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RESUMO
O artigo analisa como materiais de desinformação sobre as enchentes no Rio Grande do Sul (2024) e a importação de arroz pelo governo federal mobilizam estruturas narrativas. Em análise estrutural de peças viralizadas em redes sociais e checagens feitas pelo Aos Fatos, a partir das contribuições de Vladimir Propp (2001), identificamos funções de personagens, como ardil, dano e mediação, que sugerem uma enunciação focada em um mal que “não é o que parece”. Assim, conclui-se que desinformações tendem a apresentar estrutura reduzida, mas recorrente, sustentada pela ideia de manipulação da sociedade. Além disso, o estudo sugere que a compreensão da morfologia dos textos desinformativos pode contribuir para estratégias de letramento midiático e combate à desinformação.
Palavras-chave: Narrativa. Morfologia. Combate à Desinformação.

ABSTRACT
The article examines how misinformation materials about the 2024 floods in Rio Grande do Sul and the federal government's rice import plan mobilize narrative structures. Through a structural analysis of viral social media content and fact-checking reports from Aos Fatos, based on Vladimir Propp’s framework (2001), the study identifies character functions such as trickery, villainy/lack, and mediation, which point to an enunciation centered on a threat that “is not what it seems.” The findings suggest that misinformation tends to follow a reduced but recurrent structure, sustained by the idea of social manipulation. Furthermore, the research indicates that understanding the morphology of disinformative texts can support media literacy strategies and strengthen efforts to counter misinformation.
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RESUMEN
El artículo analiza cómo materiales de desinformación sobre las inundaciones de Rio Grande do Sul (2024) y la importación de arroz por parte del gobierno federal movilizan estructuras narrativas. Mediante un análisis estructural de piezas viralizadas en redes sociales y verificaciones publicadas por Aos Fatos, con base en las contribuciones de Vladimir Propp (2001), se identifican funciones de personajes como engaño, fechoría y mediación, que sugieren una enunciación centrada en un mal que “no es lo que parece”. Así, se concluye que la desinformación tiende a presentar una estructura reducida pero recurrente, sostenida por la idea de manipulación social. Además, el estudio sugiere que comprender la morfología de los textos desinformativos puede contribuir a estrategias de alfabetización mediática y combate a la desinformación.
Palabras clave: Narrativa. Morfología. Combate a la Desinformación.
1 INTRODUÇÃO
Em artigo anterior (Melo; Garcia; Mello, 2024), começamos a sinalizar para os estudos da narrativa como um caminho de contribuição para as pesquisas sobre o fenômeno da “informação fraudulenta”, termo que utilizamos para abarcar tanto a desinformação quanto às fake news
 (Allcott; Gentzkow, 2017; Grinberg et al., 2019; Gunther; Beck; Nisbet, 2019; Vosoughi; Roy; Aral, 2018). A partir de uma breve revisão bibliográfica do tema, observamos que há um grande interesse nos fluxos ou caminhos de disseminação dos discursos ficcionais, distorcidos ou descontextualizados. Isso pode ser observado tanto no trabalho onipresente de Allcott e Gentzkow (2017), quanto em Duffy, Tandoc Jr. e Ling (2020) e Vosoughi, Roy e Aral (2018). 

Este foco na disseminação reflete também a preocupação dos estudos de Comunicação e Jornalismo com o combate ao fenômeno. Nesse mesmo sentido, surgem trabalhos dedicados a discutir (propostas de) soluções, dentre as quais se destaca o fact checking (Kotzias; Colombo; Laurino, 2019; Fossá; Müller, 2019; Seibt, 2019; Tuma; Saldanha, 2019). A proposta de checagem de informações que tem crescido na imprensa, seja como projeto dos próprios veículos ou em agências especializadas, em grande parte, se origina na mesma compreensão de fake news de Allcott e Gentzkow (2017), isto é, uma informação que pode ser verificada e comprovada como falsa. Além de não problematizar as diferentes compreensões e disputas em torno da noção (Egelhofer; Lecheler, 2019), o fact checking vem sendo analisado não apenas em relação à sua velocidade de disseminação (comparativamente ao conteúdo falso que desmente), mas também à sua eficiência (Darié; Kotzias, 2019; Fossá; Müller, 2019).

Defendendo uma postura mais multidisciplinar, Lazer et al. (2018) acreditam que as soluções poderiam seguir dois caminhos: uma voltada para o empoderamento dos consumidores e outra, para mudanças nas plataformas de redes sociais, onde a maioria dos discursos em questão se proliferam. Em ambos os casos, os autores identificam pontos fracos e ressalvas, mas defendem o trabalho interdisciplinar para reformular o design do ecossistema de notícias do século XXI. Neste trabalho, buscamos começar a desenvolver uma perspectiva que possa contribuir para o empoderamento dos consumidores frente aos discursos ficcionais, distorcidos e descontextualizados, e que não exclui ou se opõe às contribuições anteriores. Entre a factualidade ou veracidade, a capacidade de disseminação e às formas de combate, nos interessa também observar a configuração desses discursos.

Dessa forma, neste trabalho estamos interessados na forma utilizada por discursos ficcionais, distorcidos e descontextualizados para contar suas “histórias”. Acionando o estudo de morfologia narrativa dos contos maravilhosos desenvolvido pelo formalista russo Propp (2001), nos indagamos se é possível vislumbrar uma morfologia para a desinformação a partir das funções de personagens descritas pelo autor. 

Para isto, optamos por nos debruçar em materiais sobre as enchentes do Rio Grande do Sul em 2024 — considerada pela Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) como “o maior desastre natural da história do Rio Grande do Sul e um dos maiores do Brasil, com chuvas com duração, intensidade e abrangência territorial jamais observadas no Brasil” (ANA, 2025) — e sobre a medida anunciada pelo governo federal, por ocasião do desastre ambiental, de importação de arroz para evitar um possível desabastecimento da população brasileira. Os conteúdos analisados foram identificados inicialmente a partir de checagens divulgadas pela iniciativa Aos fatos, correspondendo a oito publicações de checagem relacionadas ao tema, e, posteriormente, a partir de buscas por conteúdos semelhantes na plataforma de rede social digital TikTok. A partir desse corpus, buscamos identificar, primeiramente, as narrativas das peças e, posteriormente, realizamos uma análise estrutural das narrativas, visando reconhecer algumas das funções de personagens identificadas por Propp. 
2 DA DESINFORMAÇÃO À NARRATIVA, DA NARRATIVA À DESINFORMAÇÃO
Ao pensar em “configuração” dos discursos ficcionais, distorcidos e descontextualizados, somos levados a recorrer aos estudos de narrativa, que se debruçam sobre a passagem dos acontecimentos ao ordenamento do texto. Segundo Ettema e Glasser (1998), a configuração narrativa está vinculada a uma ordem de existência moral ou, em outras palavras, à nossa experiência codificada de acordo com valores culturalmente compartilhados. O filósofo Byung-Chul Han (2023) também aponta para o aspecto coletivo da narrativa quando defende que:

Uma narração que modifica e que desvela um mundo não é posta arbitrariamente no mundo por uma única pessoa. Na verdade, ela deve seu surgimento a um processo complexo no qual diferentes forças e atores estão envolvidos. Em última análise, ela é a expressão da tonalidade afetiva de uma época (Han, 2023, p. 9).

Assim, as narrativas parecem mais verossímeis quanto mais se aproximam da experiência compartilhada pelo senso comum. Aproximando a narrativa do campo da comunicação, Luiz Gonzaga Motta (2004) argumenta que o jornalismo configura narrativas de experimentação ética e moral, que reconfiguram a cultura contemporânea. “Essa reconfiguração se realiza nos atos de leitura das notícias de cada dia quando o leitor, ouvinte ou telespectador criativamente reinterpreta, sob o mesmo fundo cultural do autor, o percurso de representação dos dramas e tragédias do homem moderno”, (Motta, 2004, p. 11). Han também posiciona a notícia ao lado da narrativa, em contraste com a informação: “a notícia possui uma amplitude temporal que a remete para além do instante e a relaciona com o que está por vir. Ela é portadora de história. Ela possui uma inerente amplitude de variação narrativa” (Han, 2023, p. 12).

Considerando o pressuposto de que o jornalismo é uma narrativa vinculada a uma existência moral, Ettema e Glasser (1998) argumentam que a visão moral fundamental do jornalismo é culturalmente conservadora, no sentido de que está comprometida com a preservação de valores como decência, honestidade e liberdade individual. Isso se manifestaria narrativamente em um duelo dramático entre vítima e vilão. 

A codificação cultural da narrativa também está presente, de outra forma, na teoria de Ricoeur (1994) sobre a tessitura da intriga em três mimeses – conceito próximo ao mythos aristotélico, entendido como a articulação dos fatos em um sistema narrativo. A mimese I corresponde à passagem da ação para o texto: o “fazer” humano é integrado a uma trama, unindo agentes, motivos e circunstâncias sob um sentido cultural e moral. Isso implica que toda narrativa já nasce simbolicamente mediada e carregada de valores, nunca eticamente neutra. Assim, configurar fatos em narrativa significa também atribuir-lhes significado e valor. A mimese II é o “como se”: o momento em que a intriga é efetivamente construída, transformando simples sequências de acontecimentos em totalidades significativas. Ela atua como mediação entre a pré-compreensão da ação (mimese I) e sua reinterpretação pelo leitor (mimese III). Já esta última mimese marca a intersecção entre texto e recepção, quando a leitura prolonga e atualiza o sentido narrativo, modelando a experiência do leitor. 

Embora Ricoeur pensasse a história a partir de acontecimentos efetivos, sua reflexão pode iluminar também discursos ficcionais ou distorcidos. Afinal, se a força da reportagem está na proximidade com experiências culturais compartilhadas, o mesmo deve se aplicar às fake news. Estas recorrem a códigos narrativos e a representações sociais reconhecíveis para reforçar uma aparência de realidade. 

Demuru (2024, p.13) já avança em um sentido convergente em seus estudos sobre o “populismo conspiratório” de extrema-direita, apontando como ponto central que as teorias (fantasias) da conspiração — que também se confundem com as fake news — seduzem menos pelos argumentos e mais pelo fascínio. São fantasias, contos maravilhosos que encantam “mobilizando diferentes aspectos da experiência humana e da vida em sociedade”, (Demuru, 2024, p. 27). Han (2013, p. 13) também reforça esse aspecto, acionando Walter Benjamin e argumentando que as narrações geralmente possuem margens de milagre e de mistério, pois o “narrador não informa nem explica”.

A relação intrínseca da narrativa com a experiência compartilhada permite que a narração seja formadora de comunidades. Segundo Han (2023), ela operaria pela construção de uma ordem fechada capaz de gerar significado e identidade. Nesse contexto, as narrativas populistas, nacionalistas, extremistas de direita e mesmo as conspiratórias atenderiam a essa necessidade.

Retomando a aproximação que Demuru tece entre os contos maravilhosos e as informações fraudulentas, encontramos uma chave de operacionalização da nossa proposta no trabalho do formalista russo Vladimir Propp (2001), em sua busca por uma morfologia dos contos maravilhosos. Para Propp (2001, p. 9), “não se pode falar da origem de um fenômeno, seja ele qual for, antes de descrevê-lo”, por isso, em seu esforço para melhor compreender os contos maravilhosos, o linguista aposta em realizar uma descrição sistemática dos textos, na qual seja possível observar as grandezas constantes, repetidas, das histórias. 

O estudo de Propp culminou na identificação de 31 funções de personagens, compreendidas como partes fundamentais da narrativa, que indicavam proximidades na forma destes contos. Considerando que “Assim como as propriedades e funções dos deuses se deslocam de uns para outros, chegando finalmente até os santos do cristianismo, as funções de certos personagens dos contos maravilhosos se transferem para outros personagens” (Propp, 2001, p. 16 e 17), pretendemos verificar se as funções de personagem elencadas por Propp também nos ajudam a começar a descrever melhor a forma dos conteúdos fraudulentos para além da sua imitação do jornalismo.

3 UMA ANÁLISE ESTRUTURAL DA DESINFORMAÇÃO

Partindo dessa breve contextualização, buscamos investigar como se apresentam, em termos de funções de personagens, discursos ficcionais, distorcidos e descontextualizados sobre as enchentes do Rio Grande do Sul em 2024 e sobre a medida anunciada pelo governo federal, por ocasião do desastre ambiental, de importar arroz para evitar um possível desabastecimento da população brasileira. A escolha do recorte foi motivada tanto pelo fato de a desinformação climática, especialmente aquela que busca negar o conhecimento científico, criar um clima social de incerteza a respeito da ciência e impactar nas intervenções políticas (Santini e Barros, 2022), quanto pelo próprio caráter dos conteúdos negacionistas, que frequentemente apresentam um tom conspiratório e, portanto, poderiam se aproximar dos contos maravilhosos.

De acordo com o relatório “Enchentes no Rio Grande do Sul: uma análise da desinformação multiplataforma sobre o desastre climático” do Laboratório de Estudos de Internet e Redes Sociais (NetLab) da Universidade Federal do Rio de Janeiro, divulgado em maio de 2024, foi observado, no material coletado para o relatório, que as narrativas desinformativas sobre a tragédia buscavam:

(1) afirmar que a resposta governamental tem sido insuficiente; (2) negar a relação entre os eventos e as mudanças climáticas; (3) inserir a tragédia nas pautas morais e em teorias da conspiração; (4) inflar o papel de seus aliados na resposta à crise; e (5) se beneficiar da tragédia através de autopromoção, pedidos de doação e fraudes. (NETLAB UFRJ, 2024, p. 5).

Para realizar a aproximação entre o trabalho de Propp (2001) e os conteúdos selecionados, primeiramente, identificamos as ações descritas nos conteúdos de forma a sintetizar textualmente sua narrativa. Posteriormente, analisamos quais das funções de personagens elencadas por Propp correspondem às estruturas que encontramos nos conteúdos desinformativos.

Quando pensou em uma morfologia dos contos maravilhosos, Propp buscava uma descrição do conto maravilhoso que evidenciasse as partes que o constituem, bem como as relações destas partes entre si e com o todo do texto. Observando cem contos maravilhosos russos, o formalista notou que as grandezas invariáveis dos textos eram ações, mas eram atribuídas a personagens diferentes. Desta percepção, Propp passou a defender o estudo de contos a partir das funções de personagens, entendidas como “o procedimento de um personagem, definido do ponto de vista de sua importância para o desenrolar da ação” (Propp, 2001, p. 21, grifos do autor). 

Além disso, a proposta do autor defende que o número de funções dos contos de magia é limitado e que sua sequência é sempre idêntica (pelo menos nos contos que não são gerados artificialmente). Outro ponto importante, especialmente para esta pesquisa, é que nem todos os contos maravilhosos apresentam todas as funções, mas, para Propp, isso não implica nenhuma alteração na sequência das funções. Inclusive, por meio da comparação da sequência de funções, o autor argumenta que todos os contos de magia são monotípicos em sua construção.

Essa semelhança radical entre diferentes contos de magia é um dos indicativos de que a ossatura do formalismo pode dar conta de todas as narrativas, visto que todas possuem a natureza arquetípica como fundo em comum. “O que varia não é o eixo sintagmático, a linha episódica, mas os motivos, a roupagem, o revestimento semântico contextualizado”. (Pereira, 2022, p. 9). Por este motivo, Deise Pereira (2022) defende que, mesmo após a febre estruturalista e o apogeu da desconstrução pós-estruturalista, os modelos formais, como o de Propp, que se consideravam superados, ainda podem ser úteis na organização narrativa, oferecendo-se a qualquer tipo de abordagem teórica.

Conforme antecipamos, o número máximo de funções identificadas por Propp foi de 31 funções de personagens (Tabela 1). Na tabela abaixo, elencamos todas elas, juntamente com uma descrição sucinta da ação que representam. As diferentes cores destacadas na tabela representam as parelhas de funções, isto é, funções que se completam como uma pequena série de ações, por exemplo, se uma proibição é feita ao herói, é muito provável que ele vá transgredi-la. Também destacamos as quatro funções (Dano, mediação, início da reação e partida) do nó da intriga (em laranja), pois esse conjunto é apontado por Propp como o ponto a partir do qual a história se desenvolve. Deise Pereira (2022) também pontua que “ao menos 5 funções concernentes às ações dos heróis são básicas: a partida do herói, as tarefas difíceis, a ajuda do elemento mágico, o reconhecimento e o final feliz”. (Pereira, 2022, p. 17)

Em sua análise, Propp ainda observa que, após o regresso do herói, é possível que uma nova série de ações exatamente igual às funções anteriores se repitam, como se um novo conto se abrisse na história. “Uma nova desgraça dá origem a uma nova sequência, e deste modo uma história reúne, às vezes, toda uma série de contos” (Propp, 2001, p. 34). 

Quadro 1 – Funções de personagens de Propp
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Fonte: Própria com dados de Propp (2001).

Por esta citação e pela observação do longo percurso que o herói pode enfrentar para chegar ao final feliz dos contos de fadas, de antemão imaginávamos que, na análise dos materiais ficcionais, distorcidos e descontextualizados, não estaríamos lidando com contos completos, ou melhor, que nosso corpus não apresentaria tantas funções quanto o modelo proppiano previa. Esta presunção estava amparada na emulação da narrativa noticiosa que alguns discursos ficcionais, distorcidos e descontextualizados apresentam, portanto, não esperávamos encontrar narrativas fechadas. De fato, em nossa análise, observamos que nenhum dos materiais avaliados chegava ao “final feliz”, e, também, sequer apresentaram (pelo menos de forma explícita) as quatro funções do nó da intriga. No entanto, as repetições que encontramos nos permitem fazer algumas considerações sobre a estrutura da desinformação em casos de crises climáticas e questões de saúde alimentar, bem como sobre a viabilidade da aplicação do modelo proppiano no estudo desses materiais.

Nosso corpus foi selecionado a partir de uma busca no site Aos fatos, na seção de “negacionismo climático”, com filtro de ano 2024. Neste espaço, identificamos as checagens correspondentes às enchentes do Rio Grande do Sul de maio de 2024. Segundo dados compilados pela Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico na publicação As Enchentes no Rio Grande do Sul – Lições, Desafios e Caminhos para um Futuro Resiliente, este evento climático teve impactos catastróficos e abrangentes: 478 municípios foram atingidos, afetando 2,4 milhões de pessoas e causando 183 mortes. Em nossa busca, privilegiamos materiais que tentassem dar uma explicação para o evento e, ao mesmo tempo, expandimos nossa busca para as discussões envolvendo a disponibilidade de arroz em meio à crise do Rio Grande do Sul. O estado, responsável por 70% da produção do grão no país, teve várias áreas de cultivo afetadas. Durante os acontecimentos, a estimativa é de que até 10% da produção do estado fosse comprometida (o que não se confirmou), assim, o governo federal anunciou uma medida provisória, autorizando a importação de até um milhão de toneladas de arroz (Menezes, 2024a).

Tanto a possível falta de arroz, os aumentos dos preços do alimento e a importação foram ganchos para peças ficcionais, distorcidas e descontextualizadas. Assim, a partir desses dois caminhos de busca, reunimos oito checagens de Aos fatos como ponto de partida para ter acesso aos conteúdos desinformativos.

Em relação às explicações para as enchentes, nossa análise partiu de três textos: É falso que enchentes na Serra Gaúcha foram causadas por abertura de comportas em barragem, de Marco Faustino; Vídeo não mostra abertura de comportas da barragem da usina Castro Alves no RS, de Luiz Fernando Menezes; e No Telegram, negacionistas usam falsa ‘arma climática’ para justificar tragédia no RS, de Ethel Rudnitzki.

As duas primeiras checagens se referem a vídeos com imagens de reservatórios de barragens do Rio Grande do Sul: a barragem de Canastra (ou Bugres) e a da usina Castro Alves. A partir delas, utilizamos a ferramenta de busca do TikTok com termos presentes nos próprios materiais desinformativos (“barragem de bugres vazia” e “abertura comportas castro alves”) e comparamos os resultados às imagens rasuradas de Aos fatos (Figura 1), visando a correspondência mais exata com o que era descrito na checagem. Assim, encontramos diversos vídeos exibindo imagens, muito semelhantes ou iguais, das barragens vazias e enlameadas. Na maior parte das publicações mais populares, os vídeos são acompanhados de pequenos textos ou narrações soltas que apenas sugerem que a imagem é digna de desconfiança.

Figura 1 — Vídeo desinformativo sobre barragem de Canastra
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Fonte: Faustino (2024a).

Como todo o material que encontramos trazia um conteúdo muito semelhante ao descrito nos textos das checagens, optamos por utilizar esses mesmos em nossa análise estrutural narrativa:

Barragem de Bugres, Canela-RS, vazia! Alguém nos explique como esse “fenômeno natural" (vide aspas) ocorre??? Chuvas "torrenciais" geralmente enchem barragens e não esvaziam. O que aconteceu no RS? Até uma pessoa com dois neurônios consegue entender. Mas por que nenhuma imprensa está investigando isso? Por que estão silenciando o caso? Quem mandou abrir as comportas das barragens do Rio Grande do Sul? (Faustino, 2024a, p. 1).

Apesar de, à primeira vista, não se assemelhar a uma narrativa, é possível desdobrar o texto acima, a partir da história que ele conta, em três funções de personagens conforme o Quadro 2.

Quadro 2 — Análise estrutural narrativa comportas

	Narrativa
	Função

	Alguém abriu comportas para inundar as cidades do RS e está agindo para que não seja investigado. Não foi um desastre natural, foi planejado.
	Ardil

	As enchentes do RS são consequência dessa ação.
	Dano

	É preciso que isso seja investigado e esclarecido.
	Mediação


Fonte: própria (2025).

De forma semelhante, os vídeos produzidos sobre a outra barragem, acompanhados de textos como “Momento que abriram as comportas do Rio Grande do Sul. Será que foi só chuva mesmo?” (Menezes, 2024b, p. 1), contam a mesma história. Na análise desses materiais, observamos que os discursos presentes já partiam de um dano, afinal, as enchentes já haviam acontecido na época da circulação dessas peças. O ponto central dos discursos é, então, a sugestão de um ardil, isto é, da ação de um antagonista para ludibriar a vítima, assumindo outra feição ou fazendo algo se passar pelo que não é. Como veremos, adiante, essas duas funções se repetem em todo o nosso corpus de forma mais explícita. A função de mediação, como vimos no Quadro 1, consiste na divulgação do dano e no apelo feito ao herói para partir e começar sua jornada. Consideramos que ela também está presente nessas peças, uma vez que os próprios discursos ficcionais, distorcidos e descontextualizados funcionam como uma espécie de divulgação e convocação dos destinatários da mensagem para uma nova jornada contra um antagonista. Em nossa análise, as perguntas feitas e frases como “até uma pessoa com dois neurônios consegue entender” aparecem nesses materiais exatamente como a função de incluir o destinatário na narrativa e provocá-lo a tomar uma ação, como o compartilhamento da mensagem.

Outra checagem que se refere a possíveis causas das enchentes, é uma nota publicada sobre as teorias que circularam no Telegram. Nela, Ethel Rudnitzki (2024) faz um balanço das teorias conspiratórias relacionadas às enchentes, destacando a teoria das “ondas Haarp” — projeto da Universidade do Alasca que estuda o efeito de ondas na ionosfera — que, segundo os negacionistas, teriam causado a tragédia. 

Neste caso, a análise se mostrou desafiadora por nem conseguirmos identificar os materiais referidos no TikTok, nem contarmos com transcrições mais detalhadas no texto de Aos fatos. Entretanto, compreendendo o contexto descrito na nota e reunindo os trechos citados, chegamos a seguinte análise (Quadro 3):

Quadro 3 — Análise estrutural narrativa arma climática

	Narrativa
	Função

	Os antagonistas (conspiradores e traidores da nação) utilizam arma climática (ondas Haarp, portal no céu) que se passa por mudança climática para causar danos
	Ardil

	Como consequência dessa “arma climática”, cidadãos são desapropriados de suas casas, terras e propriedades, e a população vai sendo reduzida
	Dano


Fonte: própria (2025).

Mais uma vez, temos a função ardil como centro da mensagem que busca explicar um dano já existente (os impactos das enchentes e as mortes) e, novamente, percebemos que a mensagem se ampara na argumentação de que algo não é o que parece. Em relação a outras funções, acreditamos que o acesso a outros trechos das teorias conspiratórias poderia revelar ainda outras, mesmo que implícitas. 

Nas checagens referentes ao arroz que seria importado pelo governo federal para prevenir o desabastecimento ou o aumento no preço do produto, as mesmas funções reaparecem nas peças referidas em cinco textos de Aos fatos. Em É falso que governo Lula importará ‘arroz de plástico’ fabricado na China e É falso que vídeo mostra arroz de plástico chinês e que produto será importado pelo governo Lula, ambos assinados por Marco Faustino, os textos se referem a vídeos de uma fábrica de arroz da China e sugerem que lá é feito arroz de plástico e que o governo brasileiro importará esse produto. Em um dos textos que acompanham os vídeos há ainda menção a “uma nova cepa” para matar mais pessoas. Um dos textos que acompanham esses vídeos é bem representativo da narrativa que eles expressam:

Veja só: aí está a fábrica de arroz que o "Nove Dedos" quer empurrar, goela abaixo, no povo brasileiro… Viu? O tal arroz não é plantado, é fabricado na China. Será que este arroz virá com uma nova cepa, paramatar (sic) mais gente? Fique ligado... ARROZ SINTÉTICO, É UM PLÁSTICO, TRANSGÊNICO E MODIFICADO GENETICAMENTE? COM CERTEZA NÃO!!! VAMOS FICAR ATENTOS E BOICOTAR ESSA PORCARIA CHINESA. (Faustino, 2024b, p. 1).

A partir deste texto chegamos a seguinte análise (Quadro 4):

Quadro 4 — Análise estrutural narrativa arroz de plástico

	Narrativa
	Função

	O arroz importado pelo governo federal não é arroz. Chineses disfarçam plástico de alimento (arroz)
	Ardil

	Problemas de saúde poderão ocorrer em virtude do consumo do arroz de plástico ou até mesmo morte por contaminação com nova cepa.
	Dano

	É preciso estar atento e boicotar o arroz importado
	Mediação


Fonte: própria (2025).

A estrutura narrativa destas peças quase não se distingue das apresentadas anteriormente, com exceção do dano que, neste caso, é um dano hipotético futuro, já que o arroz não foi importado e tampouco era de plástico para chegar a causar problemas de saúde. No mesmo sentido em Legislação não permite importação de arroz cultivado com agrotóxicos proibidos no Brasil (Faustino, 2024d), a narrativa mencionada na checagem apresenta as mesmas funções, exceto pela característica do arroz: não é de plástico, mas seria cultivado com agrotóxicos permitidos no Brasil.

Outras duas checagens se referem a vídeos com teor muito semelhante. Em Governo federal não importou arroz contaminado com ‘lombriga geneticamente modificada’ e Perfil no TikTok tira proveito da tragédia no RS e viraliza com dublagens falsas de celebridades, assinadas por Menezes (2024c e 2024d, respectivamente), a peça mencionada na checagem fala novamente de um arroz que não é natural, é fabricado, mas, para além de ser de plástico, como nas peças anteriores, é um arroz contaminado com uma lombriga geneticamente modificada. Pela característica peculiar da peça de trazer a imagem de um ator famoso, o estadunidense Willard Smith (ou Will Smith), em uma falsa dublagem alertando sobre o caso, conseguimos encontrar o vídeo referido na checagem e fazer uma análise um pouco mais robusta a partir da sua transcrição:

Dentro de cada grão desse arroz barato, esconde-se a maior lombriga já vista, geneticamente modificada para crescer exponencialmente dentro dos corpos humanos. O brasileiro, assolado pela fome e pela inflação, rapidamente já abraçou essa oferta irresistível, sem questionar a origem do produto. Porém, para quem não sabe, esse arroz não é natural.

É uma criação artificial, desenvolvida em laboratórios clandestinos. À medida que o brasileiro consumir o arroz, começará a surgir relatos de dores abdominais insuportáveis e infecções misteriosas. Em questão de semanas, hospitais estarão lotados.

Eles pretendem dominar o mundo, enfraquecendo a saúde global. A humanidade agora enfrentará não apenas contra (sic) a fome, mas contra um inimigo invisível e interno em suas barrigas. Então, atente-se aos sinais após você comer o arroz de 4 reais.

Se você sentir os sintomas falados nesse vídeo, significa que você estará com uma lombriga gigante na barriga. Atenção, o último sinal é o mais importante e pode salvar a sua vida. Vermes geralmente se alojam no intestino, mas também pode (sic) alojar em órgãos como pulmão, fígado e cérebro.

Os parasitas sugam todos os nutrientes do seu corpo, e isso é muito grave. Os principais sintomas são sensação de vômitos, dores abdominais com gases e inchaços. O sinal mais importante, diarreias constantes com mais de 15 dias.

Após comer o arroz, imediatamente faça o tratamento que é simples. Faça uma desparasitação e uma limpeza hepática para impedir que a lombriga se espalhe pelo seu corpo. (euzinho.pedro.filho, 2024)

No Quadro 5 conferimos como as funções de personagem identificadas:

Quadro 5 — Análise estrutural narrativa arroz com lombriga

	Narrativa
	Função

	Lombriga modificada é disfarçada de alimento barato: o arroz de quatro reais
	Ardil

	O brasileiro assolado pela fome se deixa enganar
	Cumplicidade

	A medida que o brasileiro consumir o arroz começara a se sentir mal
	Dano

	É preciso estar atento aos sinais de adoecimento após consumo do arroz contaminado
	Mediação

	Há uma forma de conter a doença: após comer o arroz, faça uma desparasitação e uma limpeza hepática
	Fornecimento


Fonte: própria (2025).

Neste caso, duas novas funções aparecem: cumplicidade e fornecimento. A função cumplicidade aqui aparece de forma explícita. Mas, como Propp (2001) argumenta que ela forma uma parelha com a função ardil, poderíamos mesmo questionar se ela não está sempre presente com seu par. O que esse par pressupõe é que se alguém engana, outro se deixou enganar. 

Isto nos aproxima do que aponta Demuru em relação às fantasias de conspiração e sua função de satisfazer o desejo das pessoas de se sentirem mais inteligentes que os outros. Um discurso ficcional, distorcido ou descontextualizado que denuncia um ardil, ao mesmo tempo, está apontando para todas as pessoas que são cúmplices do embuste. “Quem toma a pílula vermelha e enxerga finalmente ‘A Verdade’ é atravessado pela emoção vertiginosa da descoberta dos segredos do mundo, pelo prazer de pertencer a um pequeno grupo de iluminados que realmente sabe o que está acontecendo”, (Demuru, 2024, p. 40).

Outra função que aparece pela primeira vez no corpus é a de fornecimento, que, no contexto dos contos de magia, se refere ao momento em que um objeto mágico chega às mãos do herói para auxiliá-lo em sua jornada. Neste caso, acreditamos que a informação “privilegiada” sobre possíveis curas para a lombriga desempenharia uma função equivalente para o destinatário da peça.

Para facilitar a compreensão dos resultados encontrados nas análises de funções de personagem, elaboramos um quadro comparativo (Quadro 6) com todas as funções que puderam ser identificadas e sua recorrência nas narrativas desinformativas que compunham o corpus.

Quadro 6 – Comparação entre as funções encontradas no corpus

	FUNÇÕES ENCONTRADAS
	NARRATIVA COMPORTAS
	NARRATIVA ARMA CLIMÁTICA
	NARRATIVA ARROZ DE PLÁSTICO
	NARRATIVA ARROZ COM LOMBRIGA

	Ardil
	X
	X
	X
	X

	Cumplicidade
	
	
	
	X

	Dano
	X
	X
	X
	X

	Mediação
	X
	
	X
	X

	Fornecimento
	
	
	
	X


Fonte: própria (2026).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como resultado, apresentamos nossos esforços inaugurais de operacionalização de uma análise estrutural narrativa da desinformação, especialmente focada no esboço de uma morfologia de textos ficcionais, distorcidos e descontextualizados relacionados a desastres ambientais e saúde coletiva. Ainda que a metodologia esteja em suas primeiras aplicações, a tentativa de compreender a configuração dos conteúdos desinformativos ou fraudulentos à luz da morfologia dos contos maravilhosos suscita algumas reflexões.

Como antecipamos no tópico anterior, a maioria das peças analisadas neste artigo apresentou um número reduzido de funções de personagem. Esta constatação poderia nos levar a considerar, então, que nosso corpus não possui elementos narrativos o suficiente para uma análise estrutural a partir do modelo proppiano. Ao mesmo tempo, definir quantas funções seriam suficientes para validar essa aproximação entre os contos de magia e os discursos ficcionais, distorcidos e descontextualizados seria outro desafio conceitual, já que o modelo original não oferece indícios desse aspecto e, além disso, estamos extrapolando a proposta do autor para o estudo de outros tipos narrativos. Feitas estas considerações, ainda acreditamos na validade da aplicação do modelo justamente pelos resultados alcançados pela análise estrutural. Por tratarmos de peças desinformativas que assumem apresentações mais diversas, nos surpreendeu a recorrência de funções, especialmente da função “ardil”, que representa a atuação de um antagonista para ludibriar, assumindo outras feições ou fazendo algo se passar pelo que não é, visando conseguir algo e, consequentemente, causar dano ou carência em sua vítima. Isto quer dizer que, geralmente, esses conteúdos focam em argumentar que algo não é o que parece e que está sendo manipulado para gerar prejuízos à população/ao consumidor. 

As funções dano e mediação, que também apareceram com frequência nesta análise, são as duas primeiras funções do nó da intriga definido por Propp. As funções que completariam esse ponto das histórias, início da reação e partida, não estiveram presentes em nenhuma das peças analisadas. Entretanto, cabe ainda investigar, em futuras análises, se esta ausência não é indício de que parte do apelo da desinformação é o de apresentar os motores do nó da intriga dando espaço para que o destinatário assuma para si as funções do início da reação e partida.

Assim, cabe verificar, em outras análises e seleções de corpus, se estas recorrências realmente representam um padrão e se podemos utilizar as contribuições da análise estrutural em ferramentas de pesquisa aplicada em letramento midiático
 (Becker e Thomé, 2025) e de combate à desinformação.
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� Segundo revisão bibliográfica das definições desses fenômenos (Tandoc Jr., Lim e Ling, 2018), os indicadores mais utilizados para a definição tanto de desinformação quanto de fake news dizem respeito aos domínios da factualidade (correspondência ou não com o real) e da intencionalidade (intenção ou não de enganar). Portanto, desinformação geralmente é compreendida como uma informação falsa que é criada com a intenção de prejudicar (Wardle e Derakhshan, 2007).


� Neste trabalho, compreendemos letramento midiático como conjunto de competências, práticas, valores, sensibilidades e estratégias de aprendizagem que permitem acessar, selecionar e interpretar diferentes tipos de comunicação (Becker e Thomé, 2025).
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